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			EXPERIÊNCIAS E REFLEXÕES TEÓRICO-PRÁTICAS SOBRE O ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NOS CURSOS DE LICENCIATURAS


			Durante muito tempo, talvez ainda hoje, as pesquisadoras Selma Garrido Pimenta e Maria Socorro Lucena Lima têm combatido a pretensa dicotomia entre atividade teórica e atividade prática, no exercício do estágio curricular supervisionado. Para elas, o conceito de práxis é uma potente categoria para superar a fragmentação entre teoria e prática, compreendendo, assim, o estágio não como a parte prática do curso, mas como uma atitude investigativa, envolvendo a reflexão e a melhoria na vida da escola, na atividade de docentes, de estudantes e da sociedade (Pimenta; Lima, 2005/2006; 2010).


			No que se refere ao estágio que promove a reflexão, a partir da realidade, ou seja, encarar o estágio como práxis, Pimenta e Lima (2005/2006, p. 14) nos advertem:


			É preciso que os professores orientadores de estágios procedam, no coletivo, junto a seus pares e alunos, essa apropriação da realidade, para analisá-la e questioná-la criticamente, à luz de teorias. Essa caminhada conceitual certamente será uma trilha para a proposição de novas experiências.


			Experiências, entendidas por nós como situações que nos tocam, que nos acontecem, que nos mobilizam, que nos transformam, que nos faz parar para pensar (Larrosa, 2002). Para esse pesquisador, a experiência não se assemelha com experimento, tampouco contém algum tipo de dogmatismo ou autoridade, não se resume ao fazer prático e/ou ao praticismo (Larrosa, 2014). Ela é subjetiva e dialógica.


			Este entendimento dialoga com a ideia de que fazer pesquisa é fazer algo consigo mesmo (Moura, 2019): é uma experiência. O que nos leva ao segundo entendimento de estágio defendido por Pimenta e Lima (2010): o estágio como pesquisa e a pesquisa no estágio.


			A pesquisa no estágio é uma estratégia, um método, uma possibilidade de formação do estagiário como futuro professor. Ela pode ser também uma possibilidade de formação e desenvolvimento dos professores da escola na relação com os estagiários. (Pimenta; Lima, 2010, p. 46)


			A defesa das autoras acima, o estágio realizado com pesquisa e como pesquisa, contribui para uma formação de melhor qualidade de docentes e de licenciandos, com o compromisso ético e estético do desenvolvimento da profissão docente, envolvidos no/para o ensino de qualidade. Isso nos faz pensar que, ao considerarmos “o estágio como campo de conhecimento significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supere sua tradicional redução à atividade prática instrumental” (Pimenta; Lima, 2010, p. 29).


			Esses elementos nos levam a pensar em outra proposição. Sendo o estágio uma práxis e uma atitude investigativa, levando o estagiário a novas experiências, podemos alargar esta compreensão e dizer que o estágio curricular supervisionado assumiria o status de saber da experiência. Primeiro porque entendemos que a experiência é aquilo que vivemos intensamente, de tal maneira que construímos uma forma de ser e estar diante das ocasiões; ela é uma consciência do significado daquilo que vivemos.


			Segundo, porque esse saber emerge como único e singular para que cada pessoa compreenda seu processo de formação como futuro docente, desde a tomada de consciência, pois


			é um saber que não pode separar-se do indivíduo concreto em quem encarna. Não está, como o conhecimento científico, fora de nós, mas somente tem sentido no modo como configura uma personalidade, um caráter, uma sensibilidade ou, em definitivo, uma forma humana singular de estar no mundo, que é por sua vez uma ética (um modo de conduzir-se) e uma estética (um estilo). Por isso, também o saber da experiência não pode beneficiar-se de qualquer alforria, quer dizer, ninguém pode aprender da experiência de outro, a menos que essa experiência seja de algum modo revivida e tornada própria. (Larrosa, 2002, p. 27)


			Compreendendo o estágio curricular supervisionado como saber da experiência, ele se caracteriza como um dos momentos primordiais dos cursos de instituições educativas, pois possibilita ao estudante contato direto com seu futuro ambiente de trabalho – seja escolar ou não escolar, empresarial, hospitalar, na área de serviços, ou em qualquer outra – favorecendo-lhe o momento de pensar sobre si, sobre sua relação com seus pares, com os outros e consigo mesmo, na tentativa da tomada de consciência.


			Agregado ao exposto até agora, temos o entendimento de estágio da Lei n.º 11.788, de 25 de setembro de 2008, aprovada pelo Congresso Nacional. No artigo 1º, a lei diz que:


			Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa a preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. (Brasil, 2008)


			A referida lei adverte que o estágio, para se efetivar como tal, deve fazer parte do projeto pedagógico do curso, além de associar-se ao itinerário formativo do estudante. Ou seja, a equipe formativa de um curso de uma instituição educativa precisa se organizar, discutir e registrar no seu projeto pedagógico todas as diretrizes para o entendimento de como o estágio se efetivará ao longo da formação do estudante, sempre visando “ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e a contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho” (Brasil, 2008, § 2º).


			Como componente teórico-prático, os estágios curriculares supervisionados, na formação acadêmica de futuros docentes, também é um momento para a reflexão crítica sobre a prática, assim como defende Freire (2008) para formação permanente. Neste processo de construção acadêmica da identidade docente, o estudante dos cursos de licenciaturas tem, nos estágios, uma oportunidade, não a única, de parar, pensar e prosseguir. Entendendo o pensar a partir do que Freire (2008, p. 38) nos ensina:


			A grande tarefa do sujeito que pensa certo não é transferir, depositar, oferecer, doar ao outro, tomado como paciente de seu pensar, a intelegibilidade das coisas, dos fatos, dos conceitos. A tarefa coerente do educador [e também do estagiário] que pensa certo é, exercendo como ser humano a irrecusável prática de inteligir, desafiar o educando com quem se comunica e a quem comunica, produzir sua compreensão do que vem sendo comunicado.


			A tarefa coerente do estagiário que pensa certo é composta pela experiência e pelo saber da experiência. Realizando o estágio na perspectiva de que ele é aquilo que lhe ocorre, que lhe deixa marcas, que tem um efeito pessoal, assim, é algo encarnado, o estágio terá sentido para o desenvolvimento do licenciando, movimentando suas reflexões para o exercício da tomada de consciência.


			Por isso, a presente obra, intitulada O estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciaturas: experiências e reflexões teórico-práticas, reúne estudos e pesquisas sobre o estágio curricular supervisionado de cursos de licenciaturas, refletindo sobre as relações teórico-práticas, as dificuldades de sua realização, a potencialidade formadora dos estágios e, ainda, a escrita de seu relatório. A obra apresenta trabalhos de diferentes perspectivas teórico-metodológicas, que apontam contribuições de/para estudantes, docentes e pesquisadores interessados em discutir e aprofundar seus estudos sobre a temática.


			No primeiro capítulo, “Relato de experiência do estágio em docência dos anos iniciais do ensino fundamental: os desafios enfrentados pela escola em tempos de pandemia”, as autoras narram suas experiências no estágio em docência nos anos iniciais do ensino fundamental, do curso de Pedagogia do Programa Nacional de Formação de Professores para a Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão (Parfor/UFMA), na cidade de Sítio Novo/MA. Suas narrativas apontam as dificuldades de um estágio durante a pandemia de covid-19, os desafios enfrentados pela escola campo na oferta do ensino remoto emergencial e a problemática do acesso dos estudantes aos meios tecnológicos para a atividade de ensino e aprendizagem.


			No capítulo “O estágio supervisionado na formação do profissional de educação física sob a ótica do discente”, os autores buscaram responder à seguinte questão investigativa: Qual a visão discente sobre o estágio supervisionado na formação do profissional de Educação Física da UFPI? Para tanto, levantaram opiniões dos estagiários do referido curso sobre a disciplina Estágio Supervisionado, no que se refere à participação do professor durante o estágio; e verificaram, na perspectiva dos acadêmicos, a importância da disciplina Estágio Supervisionado para sua atuação profissional. Com essa pesquisa, os autores afirmam que o estágio supervisionado é fundamental na formação do profissional de Educação Física e, para tanto, precisa ser realizado com responsabilidade e compromisso, tanto por parte do licenciando como pelo orientador do estágio.


			No terceiro capítulo, “O estágio curricular supervisionado no curso de licenciatura em Letras Inglês: experiências e reflexões teórico-práticas”, as autoras relatam a experiência do estágio curricular supervisionado, de forma remota, no curso de licenciatura em Letras Inglês de uma universidade pública durante o ano de 2021. No cenário pandêmico, as estagiárias tiveram de buscar alternativas para a realização da atividade de regência com as turmas da disciplina Língua Inglesa, com isso perceberam a importância do relacionamento professor/aluno para o ensino da língua, a necessidade de metodologias que aproximassem os estudantes com a língua estrangeira e a importância do estágio para a formação do estudante universitário.


			No último capítulo, “O memorial de formação como dispositivo para registrar o estágio curricular supervisionado”, o autor analisa a composição e o estilo de escrita dos memoriais de formação de estudantes do curso de Pedagogia da UFMA, do período de 2017 até 2021, que ele supervisionou e orientou. Ao longo desse capítulo, o autor realiza reflexões sobre o memorial de formação como dispositivo para registrar o estágio curricular supervisionado no curso de Pedagogia em que trabalha, destacando sua composição e seu estilo de escrita. Defende a ideia de que o movimento de (auto)formação se concretiza no processo da escrita do memorial de formação, visto ter como ponto de partida a escrita do autor/narrador, dialogando e refletindo com outras experiências (as discussões teóricas), e que os momentos de socialização das escritas e a possibilidade de (re)significação e de (re)escrita das memórias, assim como as relações espaço-temporais são primordiais para a composição do texto memorialístico; e destaca o papel do orientador de estágio para o estagiário realizar uma compreensão hermenêutica de sua história de vida. Segundo o autor, para o estagiário tomar consciência de si, através da objetivação crítica de sua história de vida, a marca e a presença do orientador de estágio, realizando a mediação biográfica, é fundamental.


			Esperamos que esta coletânea possa abrir novas discussões no campo do estágio nos cursos de licenciaturas, e que você, meu caro leitor e minha cara leitora, possam fazer uso desta obra nos debates e estudos sobre o estágio curricular supervisionado.
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			RELATO DE EXPERÊNCIA DO ESTÁGIO EM DOCÊNCIA DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELA ESCOLA EM TEMPOS DE PANDEMIA


			Daniela da Silva Moreira


			Rayanne Silva Marques


			Introdução


			Num contexto histórico de pandemia vivido pelo alastramento do novo coronavírus, numa forma especifica de oferta de ensino, buscamos observar os desafios enfrentados por uma escola municipal do município de Sitio Novo/MA na oferta do ensino remoto, como também, entender como a escola tem se organizado para otimizar a oferta dessa modalidade de ensino. Para este texto, nosso objetivo é narrar esta experiência.
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